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Primeiramente o autor se identifica como sendo “ancião” – provavelmente um título honorário dado a João durante as últimas décadas do primeiro século da era cristã devido a sua idade avançada e a sua venerável posição de autoridade, e por ser o único apóstolo dos doze que ainda estava vivo.

João dirige esta epístola à “senhora eleita e a seus filhos”. Alguns interpretam “senhora eleita” no sentido figurado como sendo a igreja local e “seus filhos” como sendo os crentes, e a “irmã eleita” (v.13) como sendo uma congregação associada. Outros pensam que esta carta se destina a uma viúva crente em Cristo, proeminente, conhecida de João, membra de uma das igrejas da Ásia Menor sob a direção espiritual de João. Sua família (v.1) e os filhos de sua irmã (v.13) são pessoas importantes no meio das igrejas da região. Como as demais epístolas de João, esta deve ter sido escrita em Éfeso, no final da década de 80 ou início da década de 90.

Acerca do contexto da carta: antes dos escritos apostólicos (que se tornaram o texto do Novo Testamento) circularem, os cristãos primitivos não tinham padrão de referência pelo qual avaliar as doutrinas ensinadas pelos intinerantes (pregadores e missionários) que viessem à sua comunidade. Evidentemente um bom número destes mestres viajava entre as igrejas. Alguns se opunham ao ensino apostólico ou diziam que seu ensino era um acréscimo à doutrina apostólica, ou ainda uma nova revelação. Tais mestres apresentavam à igreja primitiva uma multiplicidade de ensinos errôneos.

A Segunda epístola do apóstolo João é uma resposta vigorosa ao ensino errôneo. João não deixou dúvida com relação à sua reação àqueles que ensinavam que Jesus não tivesse vindo em carne (vindo em corpo humano). Veja estudo da primeira carta de João dos domingos anteriores.

Esta epístola expressa alegria e preocupação. A alegria é devido ao fato de que alguns estão vivendo pela verdade. A verdade cristã é resumida em uma palavra – AMOR, o centro da mensagem apostólica concernente a Cristo e Seus mandamentos. A expressão da preocupação tem a ver com os muitos enganadores circulando entre as comunidades cristãs. Aceitar os seus ensinos como sendo verdadeiros e Seguí-los é maligno e perigoso. Qualquer um que tem companhia com estes falsos mestres compartilha nos seus ensinamentos falsos. O ponto central da questão é a humanidade de Cristo. Jesus é o Filho encarnado cujo ensino deve ser seguido. Sua Filiação não é compreendida adequadamente caso Sua completa humanidade seja negada ou negligenciada.

Apesar desta epístola ser breve, ela possui uma mensagem contundente para os crentes de hoje em dia. A carta possui duas ênfases primordiais: 

(1) Esteja seguro de conduzir o teu estilo de vida de acordo com a verdade da mensagem de Cristo (v.6). Crentes contemporâneos deveriam interpretar esta injunção em relação a toda a revelação das Escrituras como encontrada no Novo Testamento. Temos que estudar a Palavra de Deus e viver de acordo com os seus ensinos. O centro de seu ensino é o mandamento do amor; 

(2) Esteja de guarda contra aqueles que irão perverter a clara mensagem com relação à encarnação de Jesus Cristo (v.7). Alguns mestres do primeiro século afirmavam terem uma nova revelação (revelação avançada) que negava a verdadeira humanidade de Jesus. Para os crentes contemporâneos isto é especialmente relevante. Muitas vezes aceitamos a idéia de que Jesus era homem, mas recusamos permitir-Lhe o desempenho verdadeiramente humano.

As duas heresias acerca de Jesus que devem ser evitadas a qualquer custo são: que Jesus era apenas um homem, e/ou que Ele não era verdadeiramente homem. Ambas as idéias destroem a verdadeira identidade de Jesus, que era verdadeiramente homem e verdadeiramente Deus.

Vale a pena ressaltarmos que a melhor proteção que podemos Ter contra as falsas doutrinas é vivermos a presença de Cristo continuamente, sem interrupção. O verdadeiro crente não tira “férias de Deus”.  como alguns pretendem. Podemos tirar férias de tudo, até de nós mesmos se isto for possível, mas não de Deus. Afastarmo-nos de Deus em Cristo é ficarmos abertos a falsas filosofias e doutrinas, que enfraquecem e debilitam a fé e a convicção. Eu não posso tirar férias de dormir todos os dias e de me alimentar todos os dias. Quando faço isto fico enfraquecido na minha força e resistência. Por outro lado comer alimento ruim (estragado) ou continuamente dormir pouco ou mal traz conseqüências nefastas ao organismo humano.

Desta mesma maneira, se eu mantenho amizades e comunhão com os que pregam e anunciam heresias, falsas doutrinas e vãs filosofias, acabarei por incorporar estas coisas e minha fé enfraquecerá, minhas convicções serão menos convictas e estarei me afastando de Deus – serei estranho ao Cristo verdadeiro.

Refletir Jesus Cristo em nossa vida exige um constante relacionamento com Ele, com Sua mensagem e Seus mandamentos. Significa mergulhar na Palavra de Deus diariamente e com persistência. Isto desenvolve o amor ao próximo e a Deus – aspecto central da mensagem para vida cristã.

Meus amados, procurem sempre estar em firmados na Palavra de Deus, por estranha que as vezes possa parecer um trecho ou outro, certos de mais cedo ou tarde, o Espírito do Senhor os iluminará no verdadeiro significado deste.

Que Deus os abençoe e guarde, firmando lhes a fé em Cristo, até que Ele venha.

Amém.
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